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FORTALEZA: — No encontro 
com secretários de Educação de 
todos os estados — seu primeiro 
compromisso ontem no Ceará — 
Fernando Henrique mandou um 
duro recado aos especuladores e 
aos adversários políticos. Depois 
de apontar a falta de caráter nos 
quê buscam pretextos para pro-
vocar crises que não existem, 
disse que não se intimidará com 
a gritaria dos que "usando o no-
me do povo procuram defender 
seus castelos, seus interesses 
mesquinhos". 

— Os arrufos dos que, para de-
fender seus interesses, falam em 
nome da nação não nos assus-
tam — disse ele, assegurando 
que vai mudar a educação, a es-
trutura fundiária, manter o va-
lor da moeda e distribuir renda, 
sem ceder um milímetro a grupo 
nenhum. 

Fernando Henrique conside-
rou lamentável que meia dúzia 
de especuladores e políticos in: 
sensatos queiram pôr em risco o 
Real e o povo brasileiro apenas 
para aparecer na imprensa. Ele 
lembrou seu compromisso de 
mudar o país, esclarecendo que, 
para isso, terá que ferir interes-
ses, principalmente dos grupos 
privilegiados. 

— Há determinação no Gover-
no e nós vamos mudar o Brasil. 
Ou nós mudamos juntos ou 
quem muda é o povo — disse. 

A necessidade de promover 
mudanças na área social, espe-
cialmente na educação, foi desta-
cada pelo presidente ao assegu-
rar que o Governo mantém a 
economia sob controle e tem 
condições de corrigir eventuais 
desvios. Segundo ele, o Governo 
deve agora voltar sua atenção 
para as questões sociais. O presi-
dente disse não ver necessidade 
de abrir novas escolas, mas de 
investir na qualidade do ensino, 
instituindo mecanismos de ava-
liação e promovendo a capacita-
ção dos professores. 


